Sofrimento Redentor ou Sacrificial
O Sofrimento Como Meio de Serviço a Deus
O sofrimento como meio de servir a Deus
A maioria das pessoas vê o sofrimento como algo a ser evitado, e compreensivelmente assim o é. No entanto, a Bíblia ensina que Deus pode, às vezes, usar o sofrimento não apenas para ensinar, provar ou revelar a verdade, mas também para realizar Seus propósitos salvadores.
É isso que queremos dizer por sofrimento redentor ou sacrificial.
Nesta perspectiva, o sofrimento torna-se um meio pelo qual Deus traz bênção, salvação, crescimento espiritual ou vitória. Às vezes, uma pessoa inocente sofre em benefício de outros. Em outras ocasiões, Deus toma o sofrimento que se destinava a causar dano e o transforma em algo que fortalece a pessoa que o suporta.
Em nenhum outro lugar essa verdade é vista com mais clareza do que em Jesus Cristo.
Sofrimento Inocente pelos Outros
Uma das perguntas mais difíceis da vida é por que pessoas boas sofrem.
O Antigo Testamento luta com este problema. O livro de Jó mostra que o sofrimento nem sempre pode ser explicado como punição pelo pecado. Às vezes, pessoas justas sofrem profundamente.
A resposta mais clara começa a surgir na profecia de Isaías sobre o Servo Sofredor (Isaías 52-53).
Este Servo sofre não por causa de seus próprios pecados, mas por causa dos pecados de outros. Isaías diz que Ele foi ferido por causa das nossas transgressões e que o castigo que nos trouxe a paz caiu sobre Ele.
Esta foi uma ideia notável. Em vez de o sofrimento ser apenas algo a suportar, o sofrimento tornou-se algo que Deus poderia usar para resgatar outros.
O servo inocente suporta voluntariamente a dor para que os culpados possam receber perdão, cura e restauração.
Cumprimento em Cristo: A Cruz Muda Tudo
O Novo Testamento identifica Jesus como o cumprimento da profecia de Isaías.
Jesus não morreu porque merecia punição. Ele morreu por nós.
Os apóstolos ensinam repetidamente que Cristo levou os nossos pecados, deu a Sua vida pelo Seu povo e entrou na morte para que pudéssemos receber a vida.
Este é o coração do evangelho.
Deus não salvou o mundo permanecendo distante do sofrimento. Ele mesmo entrou no sofrimento. A cruz demonstra que Deus compreende a dor humana porque Ele voluntariamente a experimentou.
A maior injustiça da história–a morte do Filho de Deus sem pecado–tornou-se o meio pelo qual a salvação veio ao mundo.
Sem a cruz não há perdão. Sem sofrimento não há sacrifício. Sem sacrifício não há redenção.
Participação no Sofrimento Redentor
Embora o sacrifício de Cristo seja único e não possa ser repetido, os cristãos são chamados a seguir Seu exemplo de serviço sacrificial.
Paulo frequentemente falava sobre o sofrimento por causa do evangelho. Ele suportou dificuldades, prisão, rejeição e perseguição para que outros pudessem ouvir a mensagem de Cristo.
Os pais entendem este princípio. Eles se sacrificam por seus filhos. Os missionários deixam o conforto para trás para servir aos outros. Às vezes, os cristãos suportam críticas, perdas ou dificuldades porque estão tentando ajudar, ensinar, encorajar ou salvar outra pessoa.
Nesse sentido, o sofrimento pode tornar-se uma forma de ministério.
Quando os crentes suportam voluntariamente as dificuldades a fim de servir a Deus e abençoar os outros, estão seguindo o padrão estabelecido por Cristo.
Sofrimento Redentor para o Sofredor
Há outro aspecto do sofrimento redentor.
Às vezes, Deus usa o sofrimento não apenas para ajudar outros, mas também para transformar a pessoa que sofre.
A Bíblia ensina que o mal, o pecado e Satanás trazem dor ao mundo. Deus não é o autor do mal. Contudo, Ele é capaz de tomar aquilo que foi destinado para o mal e usá-lo para o bem.
Paulo lembra aos crentes que nada — nem perseguição, sofrimento, perigo ou mesmo a morte — pode separá-los do amor de Deus.
Deus nem sempre remove o sofrimento, mas pode redimi-lo.
O que se pretendia enfraquecer a fé pode fortalecê-la. O que se pretendia destruir a esperança pode aprofundá-la. O que se pretendia usar para nos derrotar pode tornar-se precisamente aquilo por meio do qual Deus concede a vitória espiritual.
O sofrimento em si não é bom. A obra de Deus por meio dele é.
Deus Presente no Sofrimento
No cerne do sofrimento redentor está a presença de Deus.
A fé cristã não ensina que o sofrimento tenha significado automaticamente. Pelo contrário, o sofrimento se torna significativo porque Deus está presente e ativo nele.
Ele entra em nossa dor, caminha conosco através dela e age por meio dela.
O mesmo Deus que operou por meio do sofrimento de Cristo continua a operar por meio do sofrimento de Seu povo.
Por causa disso, o sofrimento nunca é a palavra final para o crente.
Deus pode trazer esperança do desespero, força da fraqueza e vida daquilo que parece ser derrota.
Por Que Isso Importa
O sofrimento redentor nos lembra que a dor nem sempre é um sinal de fracasso, punição ou abandono.
A cruz prova que Deus pode realizar seus maiores propósitos por meio do sofrimento.
Essa perspectiva protege os crentes da amargura e do desespero, pois nos assegura de que nossa dor nunca está além da capacidade de Deus de redimir.
Talvez nem sempre entendamos por que o sofrimento vem, mas podemos confiar que Deus é capaz de usá-lo para a sua glória, para o nosso crescimento e para a bênção de outros.
Nas mãos de Deus, o sofrimento nunca é desperdiçado.
